


filo-termo de r.ojo -eOlprego se &! nossas idtiss, diz.em que og\ u1ua11.73aa e o partido repablicaoo para ela 

meate na adjeclivação da atl\ud,. cumprirem com a aoerenc1a. ---=..2•,, Em Portugal ha am movimeotio 
lem abuc..ado bastan\e, priooipal- anarq~is'as 810 09 primeirps a nAol -~li BD' v·v· impele lambem. 

d'oqa lc~ que, não alimentando E' d'esies que eu tenho mais .mili&ar con&ra a guerra e fazeca 
1m11Minq algumas pelos leutões receio, e é a estes que dou mais 1 Jnf, lizes que andai~ de porta em porta, depois ama revotação, em qae cor• 

sos exercit~s de militare . enteada· razão. 1 Fnltos de umót. fultos de car•nh<lS, re11 moi&o sangoe, precisamente 
e tem não i:ão lambem aliadofi· O anar'iluista., Oel ao~ "eos prlo- Tend•• por luras pedras doR caminhos, para que ~e lá &ambem cooperar 

i:;og, cipíos, deve coadenar todos os vi· E por fortuna umn esperubça morta. na grande carniftcaoa. 1 A qnem devemos acusar dos cios, porque, uma vez a umanida- Ha. portanto. por toda a parta 
crimes inqaallHcaveis prallclldo" de liber&a de todos os vicio~ que a Vosso corpo cunçado mal flupporta, uma voo&ade de matar, de derra• 

pelos exercitos alemã.as na Belgi- atormentam, será feliz. Condenso- D 1 neJ?rn yidit tão crueis espinho.,, mar sangue: vidas que preciosissi· 
cat O povo alemão em maesat Não do tortos os v1cios, conhecendo os Ni\o sabci14 revo.tar voR, pobreslnhos, mas seriam para o trab1tlbo# para 
O povo germano, como de resto os seus males, êle deve ser o pri- Qoe a exiateocla já vos nào importo. o progresi:io. 
povos dos paizos aliados. não é meiro a dar o exemplo. •E o qae fazem os anarquistas, 
culpado dos excessos que os seus Sucedo o contr~mo. Supllcnee, esmnlnes algum dinhc ro, sindicalistas e socialistsst Por· 
exercitos por ven\ura pratiquem Se ha anarquistas que se$oem. Um sobcjfl qualquer, um simples Osso que espersmT Ha lutas entre sl, 
Utl guerra. verdadeiramente, os prmcipaos do Deacarnttdo e mdigoo d'um rufciro. quando oós proletario~. nos devia-A população civil oão é a po· ideal anarqaico, ês~es são poucos. mos preparar para ama msoifes-
pulaçao milhar. A mentalidade O anarquista de .. ·e condenar o Mn~ calai-vos de vez. que eu já não posso tsç!lo cootra a gaerra. Quando 
que as caracterisa é ba~tante dis- alcooli~mo, o tsbig1smo. o jogo, Olh ir vos nesse trunse derradeiro, deviamos mostrar que dois paize9 
uncta. A educação qoe é minis&ra- etc.; -e nói vêmos a cada instante A meodigdr 0 püo ... 0 pão que e vosso. fronteiriços, Por1og1Jl e Espanha, 
da ao soldado difere munissiru-o fodividuos t.1ue, dizendo ~e ansr- oiln se impor,avam com as nego· 
da que é ministrada ao paisano. quis'ª· se embriagam, trazem co.:uo BENTO FARIA ciatas criminosssdosgov.eroaotes, E' ..:erdade que a escola prepara o distintivo am cigarro ao canto da e os e~cravos seus abilanlee se 
espirHo das creaoças de forma a bõea, e muitas vezes vão arriscar ~--a ,.. , ,, .. davam as mãos para uma gran· 
tornarem-se nos mais fervoroso~ a feria duma semana nas casas de d1osa maniíesb9ão em favor da 
patriotas e militaristas.suscitanJo-jjogo. Os Anarquistas 1 estadistas, para os diplomatas não paz. 
lhes assim um od10 f6roz, rnorti 1 Ora, isto 6 que aio é admissi- • 1 t.a questõ~s de ideais,_ logo que os Hervé. tido oomo revoluciooa-
fero mesmo. contra toJos os habi- vel. e a Crise Economt"ca seus caprichos sofr~m, e~tram_em rio, tambem foi para a gaerra, 
tantes d'alem fronl~irnti; mas a Ou bem qoe se 4 aoarquisca, e tudo, embor.a nas maiores míam1as quando tanta propaganda fez con· 
educação caserna! 6 mais nociva; portanto sejamos coerentes. pelo O que querem é Jomi::iflr a Franç>1, tra o militarismo. Esse omem ao 
a 41Çâo do seu .ambiente vicioso menos oo que podermos. ou então CoaClnoação ds eiuderea~la assim como os seus aliados tinh~m assim proceder, esqaeceu se dos 
mehuco, actoando sobre o indiv1- não aos devemos declrar, porque qne 0 1108" 9 811011080 ciuua- interesse na derrola da Alemanha, qoe dd verdade tioha espalhado, 
duo tornad_o militar, produz arnda julgando qua fllzemos bem á 1 ie1a uda uartlllomen Conuiui - e vice-versa. iodo cafr no lodo. 
efeuos mais faoestos e criminosos prejudicamol-a. tino r~Rli"º" 00 i•orto, e A ln~l!lterra se enlr& ao con· Quando mais não padessem 

A educação caserna! tem por E' nece<tsario juntarmos as prJaelplada a puJJilear no flito. é como a lenda d 1 b lha de f11Zer, deveriam pelo meuos fazer 
Hm crdear assassinos-. O homem, ações ás palavras. u.º 1. leite por uma de azeite. Defender um preludio de greve geral; de · 
entran o n'esse casarão imundo, Não é deitando bomb!\s, q11e a a Bslg1c~ aão se importa. Ela viam aconselhar a que não ro~sem 
u'esse antro abominavel, albergatJ :::c!-cJade se ha·de trao!Oformar in· II mesma já. tar.Dbam esm~gou o para os alislamentos. Podiam-nos 
de umanas feras, é forçado a des- leíramente, mas instruído, e dando Transval e Orange para os roubar; dizer que os alemães vioham, maa 
pir todos os bons seoiimentos exemplos -de bons principias A l(nerra. que Oie se desenrola. Jota em que estes eram na propor· para os trabalhadores só ha um 
que e. sua alma possua,e tornando- A9 b-Ombas que mf>lbor efeilo sstá já mais ou menos descrita. ção de quarenta mil contra d111eo· mimigo-o pa&rão-que não impor
•e assim é um homicida, um enle produzem são: a ln-itroção e a co- não sendo necessario ea razel-o. \os mil rnglez-e9, la seja alemão ou mglês. porqae 
com forma humana que só deve erencia com os princípios. A gaerra dos povos é oomo 8 iOade el:itá portanto a civiii'i!l· roubados são sempre. 
pensar em causar a mortb aos seu~ O anarq ui~t!l só quitado não :sontenda de du15 pessoas: se 11 1. ção. o amor a Liberdade e o dege. Com as armas, que eles teem e 
iemelhantes, quer estes façam ou beber, quando não fõr alc1olieo. guem intervier amigavel meo ta, jo da independenc1a da Belg1ca t nós pagamos, devia-se raze1··sa a 
nAo parLe da mesma patria em que pode dr1.er: o ·tlcooll8mo é nm tudo serena, m!ls se 09 espeetado- A lr,gbterra lem interesses em revolução, oão politícA mas socia1. 
eJle oa;;ceu. Posto isto, não temos dos m"lore11 caoel'oa d!& uma· res assi'3lem impasseis, a qaeslAo Afric~. oa lndia e ba-de procurar Mas o qaa se vê é 0>a1ta relo-
duvida alguma em aUrmar qoe a 1dtladc. toma vulto e se es~e~ espec\adoi·e~ sat1sfaiel·os. rioa e nada de pralica. Agora al-
propeosão caracleristica do mahtar O mesmo se dá com o tabaco e teem interesse pelo agr11vamenlo, 0'3 governantes locam a trom·1suns manifestos que apareçam 
protissional, como resulLaale da com o iogo. eatão a lota mllis se esleade aioila. beta da hberdade para encobrir a são sopas que f<tzem depois do 
educa~ão criminosa infiltrada no Ha. muitos que dizem: Nós fa· E' precisamente isto 0 que se dá rapina; para disfarçarem os seus caldo estar reqoentado e não 
seu e~pirito durante a permaoencia zemos prop~ganda antitllbtquista. com ~ confhgraçllo atual. crimes. presta. 
na caserna, é a do assassínio vo- porque. por experieocia cornpreeo· Ha muito tempo Jâ, ha anos se E e!lcasado é dízer-nos que a Em Portagal ba quem trabalhe 
Jontar10, permednado e cometido demos o mal prduzido P.elo t~baco, dizia que esta guarr.a er\ inevita- mor1e de om priooipe foi a causa 

1 

para mandar milhares de omens 
a sangue (rio. lsto é uma lei uni- mas, como o vicio està inveterado vel. 6 a turgaezla ni~so punha da presente guerra. para a matança, e não fazem nada 

~=:;;:==-ers : la o to se pode aplicar á 1 no nosso corpo. não nos podtirüOs toda a sua artimanha. E 09 anar· Como disse, os governantes ti- para o impedir. 
Alemanha. como á Fraoç'l, á logla· libertar dele. f 1zendo, no entanto .quistl\S, em parte, nas soas rau- nham oi~so interesses pessoaes.: A guerra 6 um crime. e crimi
terra e á Russia. A educação do propaganda par.a que o~ outros, nrõe:e, nos s&us congreHos e noM Era &9.mbem pr_eciso dar v11sào ao DOSO!!! somos se nada fizermos 
Hldado é em toda a parte a mes· ainda não ~ubjugad<>s, fujam d'~le. seus livros, não trab1tlhnam como armamento. O Ji>go d~ B ha. com contra ela. . 
•a; as condições me~ologicas que Por um lado, parece lermos de lbes cuinpria, nu oca p isundo do a guerra, ganh lVa,Je os C!ip1talistas . A ~!luação econó~1ca do ~undo 
formam o seu caracter fratio1da admjtir este argumenio, mas, por campo do devaneio, das peças de não se trnpor~am ~o.m a dor q_ue Q ~orrtvel. E a ca~eslla da v1d11., a 
!ão em lodo o mundo as mesmas.

1 

outro. não. oratória do fogo de vista. •espalham. E o espmto revoluc10- cnse do trabalho, emfim too o o 
Daqui infere-se, pois, que os Se um Individuo compreende Peos~ram num congresso CJm ~ ~á~io •. apeur das traiçõe". das mal eslar, que presentemente nos 

crimes cometidos pelos exeroilos que ama coisa ê m6. !!e acoJlselha Londres. lE seda aí que se evita- l 10fám1as contra ele perpetradas, apoqueota, é proclato da guerra. 
teu\onicos no!I paizes por elles in- os oatro<i a não astl -a, deve dar raa 0 confluot m~i~ e 1Dais alastt·ava; tratou-se E eu preg_anlo novamente o que 
Yad1dus, não podem atribuir-se ao o exemplo, porque se um coascieo- Ahl algons avançados faliram \ambe':D de matar a organisação ~azem~sl Ainda é tempo, não de a 
povo germano onde, embora haja te não tem energia para se liber- por nunca trataram 8 ~ério asJ!;OJl• pper~r1a. . 1mped1r, mas de trabalharmos 
quem os apoie. haverá tambem tar d'um vicio. como quer que se ,08• da mais alta importaucia. of M.lls se a atitude de certos pllr· pelo seu fim. 
quem os condamne; liberte aquele que é 1goora.nte, que que é anarqarsla de tudo se apro- l tidos avançados tem sido o~tra, e A guerra lar' a revolução-da 

Só es~es e:itercitos compostos é incoasc •otef vetla p'1ra fazer eoi;npreeader á I se tem passad~ das retóricas le fome, e nada em descurar 
de soldados beslialisados pelos Como póde am individuo em- muhidllo 0 caminho para derrubar entrado na prática, taldz .se não asaun\o. 
mais baixos costnmes,corromp1dos briagado fazer propllg1lDdll anti- 0 M"I. evi&a8se a guerra mas esses seoho-
por uma educação mil. vezes cri- alcoolica1 Ddoer\O q ae isso seria 1Que prote51tos teem feito coo- res do mando encolbii.m mais as 

(Co11tinua). 

mmosa; s_6 . esses exerc1tos. de ao- um ~bsurdo. tra a guerraT Não sei eu. garras. 
iomatos r1g1dos, de 8S~8SSIDOS Je- o mesmo ~e dá com ~ t~b!lCO. Pois é urgente sair-se de e~tll o socialismo alemão nada fez A e d 
gah~odos, de bandidos rnqoahfica· Não ha _d!1v1da qae é ~1fic1I, aos apati& e demonstrar o que ó li Li- em pfÕI da p.!!Z, jfllgando os seus os amar~ as 
veis, só essas legiões de selv~geos d~e 'eem v1c10 de rumu, hbert~r·se herdade, oão a que os gov~rnantes partidarios virem dar um passeio 
aperfeiçoados são resp~nc:;!lve1s pe- ~]e, ma.s ~ Í>rça de voolade de- apregoam, porque isso é um& bur· a Paris, onde almoçariam ein com-
los selvagismos requrntados por sem_peiah9. n ª"'ª momento am p!i- la, mas a verdlfdeira, a unica l p:mhia do seu imperador. Simi- C 
ellos pralioedo:s. peJ importante Querer é poder. O ozªr d"' Rac;;siª falar e"" 11· -1 lhantes revoluciouarios provaram omo qabãi~. hoje mais que E este é um belo argameolo "' .. "' .... nunca. os Oprimido~. sofrem o das· J e d d . C d berdatle é am e:icarneo, porque lá-1 ter costela pa\riótica. Tirando S1n- potismo e a vil tir.aaia dos po&en-

01 e Sou1a Nalmo p;r; ·ª pro~ag11d tt. • am:rb ;s, como c'·oão e. ha. me. que é deus .ger e um ou outro, o qae fez a lados da Terra.-Estaes de acor-
J 111. ~m uma or e am 8 • & or 8 i:nperador amordaçà a im. cisão, os reslan&es patentearam-se d d d d t mco:r1_g1vel,I m_e.s compre~n,d1 que prenH e m~oda retalhar as car· flnalme11'e aas traidores. o com este esta o egra ante me 1az1a ma; •• qae, ei;;pec1a. meote • d" 111 . Cremos qae nã..o. 

, 0 alcoolismo, é da:-- causas da io nes ao povo, por 1zer qae tem l\ as os povo~ vão abrmdo os Pois tiem. um raio folguranta A moral do anarquista felicidade do povo. e·portao\o impuz rom?. 1 • •• olhos o hão-de fazer pagar caro de Luz, já vai en mi bando a 
a m1Uh>1. Corç~ de von\!lde e hoje . :se de r o o ela, a Russ1a. auc1 l ªºs que com eles esp9culam. Já umanidade pare l Jma~utr~---~·---.... 

-=-
estoa liberto d'esqes vicio~: FAiei, h!l a!guos povos_ slayos, é (>ara gr1,am querttrem a paz, porq~e f1 que ha-d~~~ no faturo a sua Ífi 
como ea, 8 sereis f.,IJz. es e vossas d1v1d1r a Tarqu1a, e porlaato o 1 gaer~a ~atou filh'ls, paes, o.>1vos cidade. !f por .este principio, ven 
famílias.» poder des\a eofraquecer em rela· e amigos e trouxe a fome. nól., 68 o,meos de espiriio livre, 

A cada mom~ato ouvimos dizer Por\anto, camaradas, é aeces· ção ao ~eu. N" França n~o peas~m q.ae ~ M·.ual .es~ado rie foms, de atropêl 
~ai dos ana.rqu1s\as, e perante tal sario que tenhamos moral, para Se rntervecn contra a Ale~a ·· me!mo se o~o dá, a fa\ahdade f,. s~m IJmue. caoza da ruina fizia 
ticamoe mu11as vezes pensando. ·iue não comprometamos a sablnie nha, é por ~star amellça~a a F1 an- me:-ima. Par&e dos ohamadoct an- d aqaeles que todo produzindp 1 

1 
1Porqoe somos tão condeo~dost Ideia que preconieamus e alguma çe, e com isso os seus interesses çidosteem·!ie portad~ e~:;:, devem, tam cocn a mah nêgra miseria,. 

Nós que de_íeademos ~ ~mamdade coisa possamos fazer em aeu bene· es&adoaes. . protes\!lndo, mas c;v· s ha que explorados p~os nossos semelha • ~ Que deseJamos a fehc1dade para ficio Os governanteo; latinos tmharo b3m tr1slemente 3· c:onduzem. te3 que, A. sombra de preval . n 
todost E' necessario qae ' violencia e necess1dJJde de uma desforra, e Na ~lal~a ;0~:!~e~: dto factos dispõe~ dos 00,.50 1;1, sacrifioio~~,:~: 

l\las, caíJlarada~. se pensarmos ao a\aqae dos governo~. responda- prepararam-a. Para .a alcaoç~r b~m &r1stf' 1 ~ mos o aa- ra e vida em s~u proveito PrRprio 
um {JJUCo e mveshgarmos porque mos cum a iostruç!!.o com a ed.u- cada vei mais Sd armavam, Já ~tfesto JCta islb, em que eõtte ,pu- que temos por dever f_azerf • 
somos assim iralsdos pelos proA catão 8 com a Cons·i~a·!a aã.o podendo sastentar a psz ar· Ud,..(~L que sa erá sa.Jvagaardar Lutar. 
prios a quem defendemos, achare- - "' · madll. .. . .~ or os e as viuvas, 9uaad_o o S1rn, vale mais morr.er d' 
mos muitas vezes a razão. Joaauim GonçaJni Es&as &rê~ nações em luta f. ~eq dever era tratar de .1moed1~ a b11la. laiaodo, que leoJ~IDAD&uda Uns aiacam-nos por estarem ~ mocislrarn bem, o que po 1 ga~rr~. send? o propr10 parhdo fome. - 8 8 
osqeoados por ideias politioas, cha- tlca. .

08 
que é 

0 
soctaltsta, ~ l!lllt~çllo dos otUros, Porqoe razãQ sendo nós a fõr 

mando-nos utopiSldCl, descoohe- A P'rança demo:t~t 0~ li .. 1ae para 8 impe em. . . Qa, no~ deixamos ex torar 1 -
eendo qoanlo B nossa Ideia 'bela; ber90 dac1'rihsaç!ü :~j: p:~: :s Em ESp,inna ra CQCDJCIOS paça fr.aoos, apqnas fórtes ~ela J.Jtfd:; ou&ros ainda, porque, cooheceodo ae i dMpôlio& P' · ª ~aerra, para a astrar terri&orio, Ah/ bom -o ~ahomos, PorgAe os 





Nas horas vagas EHa raoção pertenH aoa ••· Hos frabõlhac1ores J o omem livre oom direi&• ' Vida. 
birro• da policia; elee qae a deseo- Conunaando. moa&ra em oomo 
penh•m. porque para isso 'ªº pa- elo concebo ele Almacla se o esaravo empregar a aç&o • 

1 goe. E infelizmente i3 o povo, qae estado para a oompreulo ni&lda 
paga, para &oda esta engrenagem Paeaados apena1 4 mezes em das cot11as, far' llllido a Aoarqala, 
do mal. qae tão nobremen&e vos levaaua- deaapar10todo en&lo, mas..s6 •a

teis nam altivo e solene pro&esto tio a eiitploraçlo do omeaa relo Oldela e u c1o Limoeiro. O de1a&or encontra-se em &cda l.l11Jaa Carloi Jo" df Soa1a con&ra a deunrreadissima e cri- ser amano. 
a par&e: na oftaina, na fabrica, no minosa ganancia dos açambarca- 1 . I' nas peq!l&Du. revolaçOn, 
escritorio, oa raa, e\O.e&c. dores, ji vos esqaeaeeteia dos dai qae se adqcurem hçOH e eoer-Dini~ Rocl1a. 

Ele 6 como Deu1 (segando a qae, b&Je nas agruras dum oarce· gia para ir a&6 ' completa tran1 -
Bíblia) am ente iovisivel, qae d6 n~ 11L111n~ 1nnuTrn11r11rnQ re. longe dos 88QS fllboa, espoaas. f~rmaçlo da forma da vida ·~di· 
Dota de tado qaan&o se faz e se UO U 00 l\IJUR [IJ [ft 00 mies, paes. irmãos e amigoe, ... vidaal e. egof i&a pela ooma1111&a 
diz, e qae na mais breve ocasião -1- &lo sofrendo as coaseqaenaiaa de e 10lid.ar11. 

o rftTflrusmo o vai lraosma&ir 'qaeles de quem am acto aole&ivo - oa seja o dt Mais dt ama hora ea&He tapa· 
es" ou nlo a soldo. A resptHo dos ultimoa aoonte am~ popolaçlo saarl6oada aos lhaodo Lda, mas a fal&a ~e espaça 

A delação 6 Da maioria dos oa- cimentos, 08 joroaea bargaezea, ego1smos de meia duzi!l de farçan· força-nos a dar ama p'lada reae-
sos a ruina, a perda de um lar. de deram amaa noticias desagrada- tes-e nlo de am a&o iaolado. e oba do que expOa. .. 

Slo a11 navens carregadas dam um iod1v1duo, e a oauaa de imen- veis do mo•imeoto anão 6 verdade! qae ' face da lei-dal11 e de f11- No ftn~I, foram]reoi&ailos mooó· 
àmltieaie 1r1ste, ,igoal mortafero sas desgraças; origina muitos Pud6ra alo. pois não lhes coo- oil-arqaem com eHas responsa- logos ~ocaais, e reprueo&acla ama 
-qwe preoenaiamoa ba longo Mmpo crimes e mtlbares de sofrimeo\os. v'm nunca dar no\iciaa agrada- bilidadas. oom6daa. 
e OGDstcativamenle vae avaaaa- Os individaos que vivem da veis; sempre de&arpando a verda E &ado ls&o porqult Por calpa 
lando. dam ao outro ex&remo, o delação, nlo passam de uns seres de para desorieo,arem oa 'raba- de quem! Triste 6 di:te b, mas 6 - ----~.-..-.. 
v•lbo aonunen'8. misera!.•is, sabojos, per8dos e lbadores que \eem a pouca noção a verdade, e a verdade cua&e o a "r 

Teem sido os btneool•nti1simo1 eevaDdlJa9, qoe se saciam em a&r \- dos seas direUos. e para ÍHO ai- que custar, deve-sa se npre dizer: 11p~ o aos ramgrac1as 
Papai, oa ,.upeüablliasimo1 Rei•. ve_ssar o punhal venenoso e som- cunharam os qae lntaram no mo· Por culpa vossaf... ' ,. 
e .,. popularlnimo1 Pre1idtntts, brio da delaçlo, naqueles que em vimeoto, de desordeiros e gatunos. E'de v6s a calpa &rabalhadores, ---
o a leia enredadores da presente diversos c~sos estão fora da ação E' preciso, &rabalbadores, eda- de vos que tendes dado provas em , 
eaatombe, para oura e gaudao doa das aator1dades, como sucede11 car esses nossos irmãos, para que ato~ passados da vo1sa solidaria- E'D vlr&ade dos ahimos acoa-
barOes seus aios e fieis 1ied1cadoa, nos casos recentes . êles saibam qae nós hnamos pelo dade em pról duma causa qae tecimeo&os, encon\ram-se no Li-
a mal a&ivos repre3en&1ntes das O delato~ 6 o tlpo que &rangrade bem de todos, e que não somo"I o6s para vós se &oroog iogra&issi- moeiro diver909 camarada9, et• grandes emprezas. todas as 1011 moraes, q~e renega os ga&uoos, ma8 sim êsse,.. parasi- ma (a Republica pois que a&6 tani:lo suas f>&milias em precariaa 

'Toda 11Ssa imeasa cas&a de cri- lodos os laç~s de sohd~r1edade tas que nos exploram, que enchem hoje nada de benefloo &ro11ce 'ª airaane&ancias. · 
mtaoeosnlo ae &em aondofdo de \lo umaoa que hga entre s1 os ho- os cofres 1. casta do nosso ffoor alasses laboriosas. E' de v6s. qaa Tambem es&&a sem pio a oom-

1aporiaote nadlero de nosso9 ir- mens. . . Q11e não somos oõs os desordeiros, oon&inaais a chafurdar no mesmo panbeira e 08 filhos de Bartolomea 
111101,qae nes&e momento es&lo aen- . loshnt1vam1mte o delator 6 mas sim esses açambarcadores l1u11açal qae o regimen &ransa&o Constantino. 

esqaartejados pelo fogo violen&o odiado por &odos.a\6 secretamente qae nos provocam, aagmentando nos legou &ando ficado os mesmos A «Comaoa Liv.re» abre ama 
:da metralha; oaa&a que 6 am tene de~p~ezado por aqueles que lhe aos geoero1 ele qoe necessitamos. homens aem cor6a. mH com bar- s11bsariçlo para aaoilios de &odo1, 
bro80 u&aclismo qae nos ahisma; ut1bl~za~ QS ser!lços. para qae 061 morramos de fome rête de variagadas c&res como os devendo as qaao1ia• ser enviadas 
pra~a maldida qae gerou a gaer· E masler ehmrn~r o del~lor, com nosaas famílias. E por isso, arlequios nos circos e abandonas- para es&a redação-ao •ul 'T. do 
•· E esta 6 a peor das inf•leci- porque este 6 uma entidade abJe&a; se o movimento se fez, foi para que \eis os voHos amigos. tritarad09 Cabral. 15, 3.• Lislloa, e ao norte 
hdes. assim como uma das maio- é o l11das que vende o m

1
es&re e a burguesia e 01 governos olhas- pelat fauaes edioodas dam ferós 'R. Fernanda Tomaz. 

rea iofamias a&é hoje perpetradas. en\r~ga ao carrasco .aque es qae sem um pouco para o povo qae inimigo, que s6 a am Nero se po-j 
B' a gaerra aem &regaas; 6 a conharam na saa fingida lealdade labuta e que mal ganha para se derá egaalar, porque a Bisl6ria , Anlon~o BA&is&a • • 

gaerra .. m dor, 6 a guerra insa- O dela&or ra.z abor&ar uma gran- alimentar: façamos comprtender outro.nos nlo aponta.Vós os aban·j An&on10 Machado. . 
na qae nos arrasta 4 peor das ig- de caasa, sacr1fto~o~o ~odoa os he que o movimento foi da fome, que donH&eis a1 falsa democracia cem-1 Mana~l F. Torres. • 
oominias. Em nome da guerra ia· roas de uJDa. nobre •.de1a. em todo o paizdomina os cas6bres pos&a por crea&aras qile oum pe- j An&on10 A. de S,. . 

10 cen&. 
20 » 
IO • 
10 > ceodeia·se· em nome da goerra Na Rassaa. o núhsla suprimia- dos pobres e onrados trabalhado- des&al de IO:lo se firmam e em que Pr6-preaos-na "brica 

dlMroe-ae;' em nome da guerra o violentai;aente. res. se deviam submergir para sem-· de armas • • • • 9' • 
•iola-se; em nome da g11erra ma- . Só assam 6 qae. ª·'tornou pos· Camaradas, irmloa, nêste mo- pre. Artar Ale:undrioo • 10 » 
ia-ae e em nome ds gaerra cioili- s1vel li _lata do nuhsmo contra a vimeo\o que ae esbeçoa nos dias Democracia chefiada pelo ban· Pró famllia B. C. -na 
111-.e. aatacrac1a. 29 e 30 de janeiro em Liaboa e di- dido da lei sooial-qae 6 a bama- fabrioa de Braço da 

~-===-Ohl~ ..I!• ê MJt• o processo 111ais vi- . ~m con&~ule com es&es, ha os versas localidades do sal ao no:-&e ni&aria-o grande e jamais esqae· Pra&a, de Cheias. • 4620 • 
tal que com 08 mOderoos cioilúa- 10d1v1dGos rn:mes1 o• qu!' de modo do paiz, os Lrabalhadoru, a. enor· cido Afonso 's costas. w11 pretendem cioililal" os diver- a~g~n se de~xaram aubJugar, re- me legião doa famtnlos e doa es-1 Pois é neoe&aario qne nlo es
'" povoa, desejarei eu eo&~o per ~1s11ndo conv1otameo&e is amea~~s piorados, não fez o qaeiloha obri· 1 qaeçais que 6 dever vosso, anin
&ancer 4 chama da cla!5se dos sei- •l!lpos&as pelas autoridades pohci- gaçlo e o dever de fazer. q o~ era 1 do -vos, l~n.çardes bem allo o pro. 
vagens. e sendo assim, conven- ai~. e qae &Ao nobremente 88 reca- ir buscar os generos onde estives· testo, ex1gaodo para os C(Ue por 
oer-me-hei em estar com pessoas sara~ A delação. . . sem. Houve maho retrafmenlo das· v6s &rabalbam. o qae nenbam slr 
de aiacera purua do que com ~i- . _Sim, para qae era prec1So ma19 sa maasa miseravel, qae vive, ne- viYen&e descura: a Liberdade! 
•llwada• hiénas sedentas de san- v1t1mas? Não chegavam as que geta em mausardas infeotos onde Uni·vos e proaegai na la&a, e ue. es,av~mt a &abercal09e raz a aaa putagem vereis que sereis lo11vado1por10-

t:iolli•ador Sel&Mider-Caut Pois bem. diarta. dos oa aonaoientea. 

Reunião Anarquista 

A União Anarqals&a Com11Dia-

ta (Sede do Nor&e) con•ida &odos 'cio ullimameo&e ama for&e Alguoa camaradas nossos es- Po•ol pensa e estuda a 1itua· 
eraoaia em civilihar' mo- &lo a fer!os, por causa da dela- ç&o e ver'ª o qae &ena a fazer. Os 
e creio que os ruriOes do çlo e oonun11arlo a sofrer os orro· governos nada resolvem. Emqaan· 
' beira miar plantado• te· res dos o•rceres, porque n&o dela· &o não a géres dir6tamen&e, nlo 

Cadeia do Limoeiro. Grapo D. os oamaradu, inolasiv6 os qlll 
17111916. 

;& bela oportan1dade para taram! conseguir's nada. 
' liaar os desiqa11ibrado11 em Se am homem ~asar .•fr~~tar A emancipação dos &rabalba-
r&agaJ, satisfazendo aom mais a colera deste regamem Jescutaco, dores ba-dt aer obra dos proprioa 
ularjdade os a&o• criminosos • .abe. que em !•~e da ordem ser' trabalhadores. 

mnanclo os afamados abi&antea da consadera~o crimanõso se se recu- Abaixo a aare1tia da vida. 
Caf4bria. sar a~ ommoso papel de dela&or. Viva a anarquia. 

Abf o povo, 0 pove .•• tio for- Poas bem, ess~ ~~em, para 
&e no brio e ião poderoso no di- manter alta a saa 1od1v1d1aalidade 
reilof moral~ qu~r dar um ~obre exe~plo 

&E iuo seguirá indeftnidamen- de sohdar11dade social. e po~ isso, 
1et embora não aprove determmado 

iSer' o sangue ver\ido dos ino-- a&o de um revol&ado, nega-se com· 

Llmoelro, grupo D. 

/a1ê F1r,,irt1. 

oão estejam organisadoa, a reani· 
B1rnartlmo do1 St1nto1 

rem 6je, domingo, na redação ela 

A nacionalidade ~ uma 4cção Comana Livre, ' raa dt Feraaa
absurda e P'rlgosa,· a ideia pa-
Criotlca e a ideia religiosa alio dee Tomaz, 124 Porto. 
superstiçôe1 inventadas para 
condiizir e sustar o povo. 

Correspondencia Klearicb 

cernes que, regando os vales, ama" &ado.ª de!atal·o. Escola Industrial Infante O. Enríque 
ala& &rar' o trato de •ingançaf E asa1m q ae todos devem pro- Escola Rac1·onal A Associa· ... o dos E. do Comer· Se oa ingeauos aftrrnam qae ceder. A delação ê sempre .,. 
_.eaca eca&ombe nascer' ama era prejudicial, seja pró oa contra. da Gervide oio re~lt.;ou aqai um comioic:>, com 
felli 88 qnasi qae aftrmal'ia eer Traz am pessamo efei&o moral Uma numerosa qaanUdade de o apoio da restante organ1saç&o 

...__ .. l • ptor das brechae qaa nos con- aquele qoe se vê nesses ca~os.. alunos de esta e~cola. proearoa- operaria looal, para impedir qat a ctaürà para 0 ca&acliamo. E' preciso que se conquiste 1n- nos para qae pabhcassnmos a se- OllYelra de De•re-Gala oamara roube o ~e&!Sanço H~aoal. 
tegralmente um direito, qae ' tio guinte: _ ~aloa um oaa81ro de Vaau. J. 

Dominnoi Pertira ela Rocha precioso como &odos os demais di- DECLARAÇAO Realisou n11&a escola o cama· Faria pela F. doa Caize1r08, ~a • rei&os sociais· rada Cos&a Carvalbo, uma ooofe· Carvalho pelo grapo anarqaa•&a 
O direito 

0

de não ser dela&~r. N61, alunos da Esoola lnd~s-J rencia sobre a caral'&ia da vida.. •Famllia Li~re• e Reinaldo Vieira 
e não ser persegaadll nem sequer triai Infante D. Eorique, operar101 Demooa&rou que e1&a c~-resha pelos aapa&earoa. 

DeD.ae a lnt•ligeooia das crr.· iacoaaodaclo, por ~qae um omem cooeien'e1 do seu de~'Jr, proleata- é resal.lan&e de m' organasaçlo Foram aprovadas daa• moç6H, 
aac;aa abrir-se como uma fto. ; de bem se recusa termioaotemeo&e mos coo&ra a1 manlfes&aOOes pa- da sociedade, e que. pode haver uma d~ protesto ' camar~ a oa&ra 
••noa a abram á força ooaao llllla a delatar quem quer que seja, trJotioas f1i&as em nome de &Odoa esta oa aquela &en&aüva para lhe de iodagnaçlo oon~ra o .aoverne Oaara. (Maauel de Abreu. Bernardino doa os alunos. p6r fim, ma~ serio apbn~s Hca- por enoerrar ~m Lisboa u Fede-

... Santos, Alice Soeiro, etc. etc. o•- Sempre fomos :e seremo1 coa- ramaças, ahl.s neceuaraas para raç4ea Operaraaa. 
se caso estão). &ra a goerra • pela Paz. a grande Revolu~ que tornar' 

' 1 L 
Sede contra a guerra porque ela vos traz a Dôr! 

" l 
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